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Especial para Marcos 
O madeirense admite que o 
título europeu de pares teve 
sabor especial, pois é sinónimo 
da sua evolução enquanto 
jogador.                            Págs. 2 e 3 

EDITORIAL 
Fazendo jus à afirmação de Aristóteles “a grandeza não consiste em receber honras, mas em merecê-las”, 
adaptamo-la perfeitamente aos feitos históricos atingidos pelo Ténis de Mesa Português a nível internacional. 
Quando aparentemente já se atingiram patamares dignos de registo, fruto de sonho e da vontade de muita gente 
voltam-se a ultrapassar fronteiras e elevar o brilhantismo dos êxitos! Muitos parabéns e obrigado a todos! 
Com esta lufada de ar fresco, continuamos motivados nas nossas tarefas, na certeza de que melhores tempos 
virão, tentando fazer da nossa actividade uma mais valia para os que nela reconhecem valor. Com os primeiros 
troféus a serem erguidos no Torneio de Abertura, abriram-se as hostilidades nos “confrontos” a concretizar na 
dimensão regional. Num contexto pontualmente atípico, na esfera nacional assistem-se a embates animados no 
primeiro terço dos campeonatos regulares, escrevendo-se novos capítulos na luta tripartida entre representantes 
da Madeira, Açores e Continente.                                                                                                                       Paulo Melim  

Faria quer mais atenção 
O treinador da Selecção Nacional, o “nosso” 
Ricardo Faria, pretende que as entidades 
competentes apoiem quem mostra 
resultados e aposta que Portugal será 
Campeão da Europa!                      Páginas 6 e 7 

Regional já está na mesa  
Depois da 1ª Divisão, entra em 
acção a 2ª Divisão Masculina. Ao 
todo, 20 equipas procuram um 
lugar ao sol e outras dezenas 
“aquecem”.                              Pág. 10 

HISTÓRICO 

PORTUGAL MEDALHA DE BRONZE 
MARCOS FREITAS CAMPEÃO EUROPEU 
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Marcos Freitas e Andrej Gacina Campeões da Europa de Pares 

www.atmmadeira.com 

Esta dupla vale ouro 

foi nos oitavos de final que se deu o “clique”, quando transformou uma provável derrota frente aos 
espanhóis Carlos Machado/Alfredo Carneros num triunfo por 3-2, carimbado com um 13-11 na “negra”. 
Um triunfo moralizador que tornou “fácil” o jogo seguinte com o par bielorusso Vladimir 
Samsonov/Pavel Platonov (4-1). A caminhada vitoriosa foi feita à custa de adversários russos e com 
números que dizem tudo: 4-1 nas “meias” a Mikhail Paykov/Alexey Liventsov e 4-0 na final com 
Alexander Shibaev/Kirill Skachkov. 
Marcos Freitas foi o grande protagonista da prestação portuguesa na Polónia para além da prova de 
equipas. A somar ao ouro na vertente de pares, o madeirense foi o único luso a alcançar os oitavos de 
final da competição de singulares. Após três vitórias tranquilas frente ao sérvio Bojan Crepulja (4-1), ao 
dinamarquês Jonathan Groth (4-2) e ao polaco Wang Zeng Yi (4-1), Marcos não resistiu ao bielorusso 
Vladimir Samsonov (1-4). 
Os outros madeirenses não foram longe. Nos singulares, Énio Mendes perdeu na segunda eliminatória 
com o russo Fedor Kuzmin (2-4), depois de ter ganho ao kosovar Linor Citaku (4-0), enquanto Mariana 
Gonçalves e Ana Neves foram derrotadas logo nos seus primeiros jogos, pela polaca Antonina 
Szymanska (0-4) e a sérvia Monika Molnar (2-4), respectivamente. 
Nos pares, a dupla Énio Mendes/André Silva foi eliminada na fase inicial da competição por um par 
russo, ao passo que Mariana Gonçalves, com a francesa Alice Abbat, venceu um par búlgaro na ronda 
inicial, mas foi eliminada logo depois pela dupla lituano/russa. Ana Neves fez par com Leila Oliveira, 
sendo afastadas na primeira ronda por uma dupla sueca. 

Marcos Freitas sagrou-se 
Campeão da Europa de 
Pares Masculinos, ao lado 
do seu companheiro dos 
últimos anos nesta 
vertente, o croata Andrej 
Gacina. Curiosamente, os 
dois já haviam ganho uma 
medalha de ouro na 
Polónia, em Novembro de 
2010, no Open 
Internacional polaco, mas 
sem dúvida que esta foi 
muito mais saborosa. 
A caminhada do par luso-
croata começou firme, com 
dois triunfos por 3-0, mas  A festa dos Campeões da Europa 
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«Consegui continuar a evoluir» 
Marcos Freitas e o título europeu de pares 

O “hábito” de subir ao pódio não cansa o olímpico madeirense. «Este título tem um significado especial 
porque é o meu primeiro num Europeu de seniores. Aliás, o meu primeiro e também o primeiro de 
Portugal! Já tinha ganho diversos títulos europeus em cadetes e juniores, mas conseguir fazer o 
mesmo feito nos seniores é realmente muito especial para mim, pois significa que consegui continuar 
a evoluir.» 
Não deixa de ser espantoso que o par Campeão da Europa seja formado por jogadores de 
nacionalidades diferentes e que nem sequer jogam no mesmo campeonato.  
«Eu e o Andrej formamos um par muito forte. É claro que não estávamos à espera deste tipo de 
resultados assim tão cedo, mas logo após a nossa primeira prova notámos que combinávamos bem. 
Somos um bom par porque comunicamos muito, jogamos um para o outro», explicou Marcos Freitas 
que, apesar de satisfeito com o pecúlio de Portugal neste Europeu, não esconde vontade de ir mais 
longe.  
«A prestação portuguesa foi espectacular; duas medalhas nos masculinos e os femininos com uma 
boa performance, pois tiveram a oportunidade de subir à 1ª Divisão em equipas. Ficámos muito 
contentes com a medalha de bronze nas equipas, perdemos apenas frente à Alemanha, que é a 
segunda melhor equipa do Mundo, logo atrás da China. Somos uma equipa muito jovem e acredito 
que no futuro poderemos alcançar ainda melhores resultados.» 

Marcos Freitas juntou mais 
um título ao seu currículo. 
O ouro conquistado no 
Campeonato da Europa de 
Gdansk fica muito bem ao 
lado das medalhas da 
mesma cor referentes aos 
títulos de Campeão da 
Europa de Singulares de 
Cadetes e de Juniores, e 
por cima das de Campeão 
da Europa de Pares 
conquistadas em juniores 
com Tiago Apolónia (2004) 
e com Daniela Dodean 
(2005), sem esquecer o 
bronze com Apolónia no 
Europeu de Seniores de 
São Petesburgo (2008). Marcos continua a coleccionar medalhas 
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Campeonato da Europa de Seniores 

O bronze fica-lhes tão… bem? 

Portugal alcançou a sua melhor prestação de sempre numa competição internacional em Gdansk 
(Polónia). Após alguns amargos de boca, as expectativas lusas eram elevadas e confirmaram-se com 
exibições de grande talento dos “três mosqueteiros”. Marcos Freitas, Tiago Apolónia e João Monteiro 
perderam apenas um jogo, na meia-final, frente aos penta-campeões da Europa, e isso diz bem da 
qualidade da nossa equipa. 
 

Na fase de grupos, a Selecção Nacional não deu hipóteses, obtendo três triunfos frente à República 
Checa (3-0), Eslovénia (3-2) e Suécia (3-0). Nos quartos de final, nova vitória concludente sobre a 
Hungria e garantia de regresso a casa com medalha, faltava saber de que metal precioso. Na meia-final, 
com a Alemanha, bem se pode concordar com a superioridade germânica, assim como foi patente que 
Portugal poderia ter feito um pouco mais. Mesmo assim, foi o jogo em que a Alemanha sentiu mais 
dificuldades — é só consultar os números — em todo o Europeu, bastando referir que, na final, venceu 
a Suécia (a mesma que “apanhou” 3-0 de Portugal) pela expressão máxima. 
Se os rapazes confirmaram todo o potencial que se lhes reconhece, as raparigas surpreenderam pela 
positiva. Com as madeirenses Ana Neves e Mariana Gonçalves a fazer companhia a Maria Xiao, Portugal 
conseguiu estar na luta pela subida à 1ª Divisão Europeia, após uma excelente vitória frente à Suécia (3-
2). No entanto, no jogo decisivo, frente à Inglaterra, a Selecção não contou com a sua melhor jogadora, 
pois Maria Xiao, com uma gastroenterite, teve de ir ao hospital, e não conseguiu evitar a derrota. 
Seguiu-se novo desaire frente à Bulgária (1-3), outra vez sem Maria, e o 20º lugar final. 
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Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

Fruto da sua excelente participação no Europeu, Marcos Freitas 
subiu seis lugares no Ranking Mundial. Na tabela da Federação 
Internacional de Ténis de Mesa (ITTF), o madeirense surge agora na 
32ª posição, reforçando assim o seu estatuto de melhor português. 
Tiago Apolónia subiu quatro posições, para 42º, ao passo que João 
Monteiro ascendeu dez lugares, para o 55º. 
Após o Europeu, Marcos participou no Open Internacional da 
Suécia, 16ª prova do Circuito Profissional da ITTF. Foi o único 
português presente em Estocolmo, tendo beneficiado do seu (na 
altura) 38º lugar no Ranking Mundial para entrar directamente no 
Mapa Final. Na 1ª eliminatória, o madeirense ultrapassou sem 
problemas o sueco Jon Persson (4-1), mas foi derrotado na 2ª 
ronda por Leung Chu Yan (Hong Kong), por 4-3. Frente ao asiático, 
então 75º do ranking mundial, Marcos esteve a perder por 1-3, mas 
acabou por “morrer na praia”, como se costuma dizer. Desta vez 
não conseguiu impor a sua valia técnica ficando assim classificado 
entre os 32 primeiros nesta competição, que contou com muita 
“nata” do Ténis de Mesa Mundial. 

Madeirense reforça estatuto de melhor português no Ranking Mundial 

Marcos Freitas camisola 32 

O Open da Eslováquia de Cadetes deste fim-de-semana 
contará com a presença de 3 madeirenses. A FPTM 
convocou Ana Santos (C. Lobos) e os treinadores António 
J. Fernandes e Hélder Melim (C. Lobos), responsáveis 
pelas Selecções Nacionais de Cadetes Femininos e 
Masculinos, respectivamente. Feitas as contas, metade da 
comitiva lusa presente na prova, disputada nas vertentes 
de Equipas, Pares e Singulares, é madeirense. Os outros 
convocados são António Malheiro, Paulo Silva (ambos do 
Novelense) e Rita Fins (Mirandela). 
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Ricardo Faria e a medalha de bronze conquistada no Campeonato da Europa de Seniores 
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Era uma questão de tempo… 
Poucos não o sabem, mas nunca é 
de mais recordar que o treinador 
da Selecção Nacional Sénior 
Masculina é madeirense. Ricardo 
Faria desempenha o cargo há já 
alguns anos e, melhor do que 
ninguém, conhece as 
potencialidades dos “três 
mosqueteiros”. Com eles passou 
sobretudo por fases difíceis, como 
a descida à Challenge Division, a 
2ª Divisão Europeia, da qual foi 
depois Campeão, e o falhanço em 
atingir os oitavos de final no ano 
passado no Europeu. Mas já diz o 
ditado que depois da tempestade 
vem a bonança e os resultados 
alcançados por Portugal em 
Gdansk, bem como as posições 
cimentadas pelo trio português no 
ranking mundial, só auguram 
(mais) dias felizes. 
 

— As expectativas neste Europeu 
foram atingidas? 
 

— Sabíamos que podíamos chegar 
ao pódio, era um objectivo que 
perseguíamos há algum tempo. No 
último Europeu o João Monteiro 
jogou lesionado e isso influenciou 
muito a prestação da equipa, mas 
de ano para ano estes jogadores 
estão a evoluir e isso é 
reconhecido a nível internacional, 
mais do que a nível nacional, onde 
recebem pouco apoio.  

No fundo, esta medalha de 
bronze foi a concretização de 
um objectivo que sabíamos, 
mais tarde ou mais cedo, íamos 
atingir.  
 

— Sempre se apontou o dedo à 
equipa por falhar nos 
momentos decisivos… 
 

— Quando estes jogadores 
vestem a camisola de Portugal 
fazem-no com orgulho, honra e 
paixão, ninguém tenha dúvida 
disso. O João Monteiro chorou 
quando conseguiu o 
apuramento para Pequim [foi o 
primeiro português a conseguir 
a qualificação olímpica no Ténis 

de Mesa] e isso diz bem da 
vontade e do querer dele estar 
na modalidade. Ele, o Marcos e o 
Tiago querem levar o nome de 
Portugal bem alto e sentem 
orgulho quando vêem notícias 
ou lhes falam dos bons 
resultados que alcançaram. 
Fazem-no com honra porque há 
muitos bons jogadores no 
Mundo que não representam o 
seu país de origem, jogam por 
aquele que melhores condições 
lhes der para singrar, coisa que 
estes três não fazem, apesar do 
seu esforço ter muito pouco 
reconhecimento em Portugal. 



Boletim Novembro 2011 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

Bola na Mesa 

7 

Treinador madeirense acredita na contínua evolução dos “três mosqueteiros” 

www.atmmadeira.com 

Queremos ser Campeões da Europa 
— Portugal ganhou à Suécia, que 
neste Europeu ficou à nossa 
frente! Podemos ir mais além? 
 

— É óbvio que podemos ir à 
medalha de prata, mas confesso 
que o nosso objectivo é sermos 
Campeões da Europa! Esta é uma 
equipa jovem, estes jogadores 
ainda têm margem de 
progressão, porque não estão 
assim há tanto tempo a jogar a 
nível internacional. Vemos 
selecções de topo com jogadores 
de 40 anos, por isso não é 
desmesurado apontarmos o 
título europeu como meta. Eles 
vão continuar a crescer como 
jogadores e como pessoas, por 
isso só podemos acreditar que os 
resultados poderão ser melhores. 
 

— Qual a meta seguinte dos 
“três mosqueteiros”? 
 

— Para já queremos estar nos 
Jogos Olímpicos, não só por uma 
questão de estatuto, digamos 
assim, mas porque aquela prova 
significa uma extraordinária 
experiência para eles, sob o 
ponto de vista desportivo, social 
e cultural. Temos confiança total 
de que dois deles ou mesmo toda 
a equipa poderá garantir o 
apuramento numa das provas de 
qualificação que falta disputar. 

— É fácil para um treinador 
lidar com jogadores super-
motivados? 
 

— Realmente, cada um deles 
tem uma motivação intrínseca 
que torna o trabalho em liderar 
esta Selecção quase um prazer. 
Infelizmente, em Portugal não 
se tem a noção disso, tal é a 
falta de profundidade e 
profissionalismo das pessoas 
que tutelam a alta competição, 
que nem souberam reconhecer 
o talento deles. Aliás, também 
foi por causa disso que eles 
tiveram de sair, porque a nível 
internacional qualquer um dos 
três foi apontado desde cedo 
como um jogador de topo.  

Eles não têm feito mais do que 
provar isso mesmo, com muito 
sacrifício pessoal. Estes 
resultados que eles alcançam 
não surgem à toa, mas o que 
interessa realçar é que há ainda 
um longo caminho a percorrer. 
Se apostarmos e acarinharmos 
estes jogadores haverá retorno, 
eles já o provaram, ao contrário 
de apostas que se fazem em 
algumas modalidades cujo 
retorno é sempre zero. A aposta 
nesta equipa é uma aposta 
ganha. Assim, vamos continuar a 
trabalhar no dia-a-dia no sentido 
de conseguirmos alcançar ainda 
mais êxitos no Ténis de Mesa 
Português.  
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Domínio insular agora é açoriano 
Campeonatos Nacionais Masculinos 

A procissão ainda vai no adro, mas pela amostra nestas primeiras jornadas, o domínio exercido pelas 
equipas dos Açores promete durar. O Toledos vai mostrando credenciais de Campeão Nacional e já 
ganhou a dois habituais candidatos ao título, o Sporting e o São Roque, em ambos os casos por 
diferenças (4-1) que não oferecem grandes dúvidas. A equipa treinada pelo madeirense Alexandre 
Gomes — daí merecer alguma simpatia dos adeptos regionais — é mesmo a única a manter-se invicta 
no campeonato. 
Pelo contrário, são da Madeira duas das três equipas que ainda não conheceram o sabor da vitória nesta 
edição do principal campeonato nacional, Sporting do Porto Santo e ACM Madeira. Tratam-se de 
formações que, a manter os actuais elencos, lutarão até ao final pela manutenção, especialmente a da 
Ilha Dourada, nitidamente o elo mais fraco da prova.  
O cenário na Zona Ilhas da 2ª Divisão Masculina é muito parecido. O único representante dos Açores, o 
Sebastianense, promete no mínimo lutar por um lugar de apuramento à fase final, pelo que Câmara de 
Lobos e 1º de Maio não terão uma tarefa fácil. Por exclusão de partes, duas equipas madeirenses 
ocuparão os lugares de descida: o Sporting da Madeira é o “candidato” óbvio, resta saber quem vai 
acompanhá-lo nos lugares mais indesejados da classificação. 

2ª Div. Masc. 
Zona Ilhas 

J V D Sets P 

C. Lobos 2 2 0 8-1 6 

São João 2 1 1 5-4 4 

1º de Maio 1 1 0 4-1 3 

Sebastianense 1 1 0 4-1 3 

D. Machico 2 0 2 2-8 2 

Sp. Madeira 2 0 2 0-8 2 

1ª Divisão 

Masculina 
J V D Sets P 

Juncal 5 4 1 18-8 13 

Toledos 4 4 0 16-3 12 

Sporting 3 2 1 9-7 7 

Ponta Pargo 3 2 1 10-5 7 

São Roque 3 2 1 9-7 7 

Guilhabreu 3 1 2 7-10 5 

Novelense 3 1 2 5-11 5 

Oliveirinha 3 0 3 6-12 3 

Sp. P. Santo 3 0 3 1-12 3 

ACM Madeira 2 0 2 1-8 2 
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Campeonatos Nacionais Femininos 

Madeirenses partem na frente 

Fruto da comunhão de datas de compromissos internacionais e nacionais, a classificação da 1ª Divisão 
Feminina é por esta altura, no mínimo, estranha. No entanto, com o obrigatório “desconto” a dar ao 
Mirandela, que indubitavelmente discutirá o trono com a Ponta do Pargo, salta à vista o facto de serem 
da Madeira os três “candidatos” aos dois lugares de despromoção. O Estreito, com um grupo de miúdas 
(no bom sentido da palavra) ainda inexperientes, será presa fácil para as restantes equipas, facto já 
comprovado nos jogos que disputou e perdeu de forma clara com aqueles que seriam os seus 
adversários directos na luta pela manutenção, ACM e Garachico. A formação funchalense parece melhor 
apetrechada para garantir aquele desiderato, nesta sua época de regresso ao escalão maior, do que a 
equipa camaralobense, igualmente a mãos com jogadoras ainda “verdes”. 
Pelo contrário, a Ponta do Pargo começou o campeonato a todo o gás e cumpriu com a sua obrigação 
com requintes de verdadeiro candidato, pois não perdeu qualquer “set”. O São João parece também 
bem lançado para garantir um lugar no “Play-Off”, pelo qual travará um duelo com o Toledos que parte 
nitidamente como favorito. 
Entretanto, dentro de uma semana as equipas femininas madeirenses entrarão em acção, na 2ª Divisão 
Zona Sul. Câmara de Lobos e Ponta do Sol integram um lote de apenas 5 equipas, com Madalena, Juncal 
e Benfica, que lutarão pelo único lugar de subida, isto porque… não há descida! 

1ª Divisão 
Feminina 

J V D Sets P 

Ponta  Pargo 3 3 0 12-0 9 

São João 3 2 1 9-5 7 

Toledos 3 2 1 8-7 7 

A. Gondomar 2 2 0 8-1 6 

ACM Madeira 4 1 3 7-12 6 

Garachico 4 1 3 5-13 6 

Estreito 4 0 4 1-16 4 

Mirandela 1 1 0 4-0 3 

A Ponta do Pargo lidera isolada 
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1ª Divisão Masculina promete! 
Campeonatos Regionais de Equipas 

www.atmmadeira.com 

Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

Começou em Outubro a prova rainha do quadro de competições regionais. O Campeonato Regional da 
1ª Divisão Masculina promete mais uma vez ser o centro das atenções. 
Entre os dez participantes, as novidades são o 1º de Maio B e Caramanchão, duas equipas que subiram 
dois escalões em dois anos consecutivos. Tendo em conta que o clube do Palheiro Ferreiro já está 
representado nas competições nacionais e que por isso dificilmente apostará na subida, resta saber 
quais as intenções da colectividade de Machico. No entanto, tendo em conta os tempos de austeridade, 
é pouco provável que o futuro campeão regional opte por outros voos. 
Por falar nisso, o São Roque não parece disposto a largar o estatuto que ostenta há três temporadas 
consecutivas, dada a entrada à verdadeiro Campeão: dois jogos, duas vitórias e zero sets perdidos. 
Números que, no entanto, são igualados pela Ponta do Pargo, estando ainda o 1º de Maio B com os 
mesmos pontos. Aliás, o clube da Calheta apresenta-se com legítimas ambições para, sete anos depois, 
voltar a conquistar o título regional. No que toca à luta pela manutenção, é cedo ainda para 
prognósticos. 
Entretanto, começa este fim-de-semana o Regional da 2ª Divisão Masculina, normalmente o mais 
equilibrado dos quatro Campeonatos organizados pela ATMM. Dos dez participantes, as novidades são o 
Canhas, Caramanchão B e São Roque do Faial, que apesar de terem sido apenas 5º, 8º e 9º classificados, 
respectivamente, na 3ª Divisão na época passada, graças a uma conjunção de factores, acabaram por 
ser promovidos. Perante este facto, e porque as duas equipas mais fortes da época passada subiram e 
as duas mais fracas não desceram, parte-se do princípio que o terceiro classificado, o CTM Funchal, será 
o favorito na corrida ao título e à subida de divisão, até porque boa parte da concorrência — Santa Rita, 
ACM C, São Roque C, Sporting da Madeira C, CTM Ponta do Sol, São João B e Caramanchão B — está já 
representada no escalão superior. 

1ª Divisão 

Masculina 
J V D Sets P 

São Roque B 2 2 0 8-0 6 

Pta. Pargo B 2 2 0 8-0 6 

1º de Maio B 2 2 0 8-2 6 

ACM B 2 1 1 4-4 4 

Caramanchão 1 1 0 4-2 3 

C. Lobos B 2 0 2 4-8 2 

Estreito B 2 0 2 0-8 2 

S. P. Santo B 1 0 1 0-4 1 

S. Madeira B 1 0 1 0-4 1 

Sto. António 1 0 1 0-4 1 

São Roque é actual tri-campeão regional 
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Torneio de Abertura 
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Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

Cumprindo a tradição, o Torneio de Abertura fez as honras de inauguração do Calendário Regional de 
Provas da temporada. Disputado em dois dias, reuniu cerca de 140 jogadores, de iniciados até seniores, 
em ambos os sexos. Nos iniciados, a Ponta do Pargo conquistou os três lugares no pódio feminino, o 
mais alto por Cláudia Nóbrega, seguida de Verónica Leça e Verónica Martins. Nos masculinos estiveram 
representados no pódio três clubes, com Tiago Li a colocar o seu São Roque no 1º lugar, graças ao 
triunfo sobre Simão Sardinha (P. Pargo). Gonçalo Gomes (1º de Maio) ficou em 3º. Nos infantis 
femininos, duas pargueiras disputaram a final, tendo Adriana Silva ganho a Diana Almeida e Samanta 
Abreu (C. Lobos) ficando em 3º. Nos masculinos, João Alves (P. Pargo) foi mais forte na final ante 
Alexandre Faria (S. Roque), enquanto Tiago Pedra (ACM) foi 3º. Nos cadetes, Ana Santos (C. Lobos) foi a 
melhor nas raparigas, derrotando na final a colega Joana Fernandes. Jéssica Nóbrega foi 3ª. Nos rapazes 
mandou Duarte Mendonça (1º Maio), vencedor da final ante João Reis (C. Lobos), e Ricardo Pereira (S. 
Roque) subiu ao 3º degrau. Nos juniores, em femininos, Fabiana Figueira (P. Sol) venceu numa final 
renhida Gabriela Nunes (Caramanchão), enquanto Suse Oliveira (Estreito) foi 3ª, ao passo que nos 
masculinos, noutra final bem disputada, João Melim (Sp. Porto Santo) superiorizou-se a António Gomes 
(P. Pargo), com Filipe Conceição (S. Roque) em 3º. Nos seniores, Olga Mikahaylova (P. Pargo) festejou na 
final frente a Paula Gonçalves (S. João) e Olga Chramko chegou ao 3º lugar. Nos masculinos houve bom 
espectáculo na final entre jogadores do São João, tendo Celso Henriques ganho a Mário Pereira. Ola 
Sobowale (P. Pargo) foi 3º. 

140 serviram a temporada 11/12 


